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LISBOA: S 


E 


IRO. 


grs Magestades e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 


Repartição da Justiça. 

enDO-ME presente que João Pinto dos Reis, 

Juiz de Direito da Comarca de Agueda, se 
ausentara do Legar sem licenca, para se recolher 
á Cidade do Porto, onde se cunserva identificado 
em sentimentos com os principaes fautores da re- 
bellião que assola o Paiz: Kei por bem Demit- 
ti-lo do referido Logar de Juiz de Direito da Co- 
marca de Aguceda; e outrosim Exautora-lo de 
quaesquer honras, titulos, e condecorações de 
que haja obtido Mercê. Os Ministros e Secretarios 
de Estado das differentes Repartições o tenbam 
assim entendido, e facam executar. Paço, em dez 
de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete. 
== RAINHA. = Visconde de Oliveira. == José Ja- 
cinto Valente Varinho. ==== José Antonio Maria de 
Sousa Azevedo. = D. Manoel de Portugal e Castro. 


Grno-Me presente que Joaquim Machado Fer- 
reira Brandão, Juiz de Direito da Comarca 
de Penafiel, tem tomado parte activa na rebellião 
que assola o Paiz: Hei por bem Demitti-lo do 
Logar de Juiz de Direito da dita Comarca de Pe- 
nafiel; eoutrosim Exautora-lo de quaesquer hon- 
ras, titulus, e condecorações de que haja obtido 
Mercê. Os Ministros e Secretarios de Estado das 
differentes Repartições o tenham assim entendido, 
e façam executar. Paço, em dez de Fevereiro de 
mil oitocentos quarenta e sete. == RAINHA. = 
Visconde de Oliveira = José Jacinto Valente Fari- 
nho == José Antonio Maria de Sousa Azevedo = D. 
Manoel de Portugal e Castro. 


dr pa em consideração a conveniencia do 
A Serviço publico: Hei por bem Transferir ao 
Bacharel Francisco de Paula Sanches de Sousa 
Miranda do Logar de Juiz de Direito da Comarca 
de Pombal, em que fóra provido por Decreto de 
tres de Setembro ultimo, para o Logar de Juiz 
de Direito da Comarca de Elvas, vago pela trans- 
ferencia do Bacharel Francisco Rodrigues Cardei- 
ra. O Ministro e Secretário de Estado dos Nego- 
cios Ecclesiasticos e de Justiça o Lenha assim en- 
tendido, e faça executar. Paço, em nove de Fe- 
vereiro de mil oitocentos quarenta e sete, == RAI- 
NHA. = José Jacinto Valente Farinho. 


pesa em consideração a conveniencia do 
Serviço publico: Hei por bem Transferir ao 
Bacharel José Avelino da Silva Malta, do Logar 
de Juiz de Direito da Comarca de Portalegre, 
em que fóra provido por Decretos de sete de Ja- 
neiro de mil oitocentos quarenta e um, e dous 
de Novembro proximo preterito, para o Logar de 
Juiz de Direito da Comarca de Evora, que se 
acha vago pela transferencia do Bacharel Alexan- 
dre Fortunato Villaça. O Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jus- 
tiça o tenha assim entendido, e faça executar. 
Paço, em nove de Fevereiro de mil oitocentos 


quarenta e sete.==RAINHA. = José Jacinto Va- 
lente Farinho. 


AE ao que Me representou o Bacharel 
Antonio Ferreira da Motta, que, sendo trans- 
ferido por Decreto de dezenove de Agosto proxi- 
mo preterito do Logar de Juiz de Direito da Co- 
marca do Peso da Regoa para o da Comarca da 
Covilhã, não chegou a tomar posse deste ultimo 
Logar: Hei por bem, Declarando sem ceffeito o 
citado Decreto, que o dito Bacharel entre no exer- 
cicio daquelle Logar de Juiz de Direito da Co- 
marca do Peso da Regoa, vago pela demissão do 
Bacharel José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Ecclesiasticos e de Justiça o tenha assim entendi- 
do e faça executar. Paço, em nove de Fevereiro 
de mil oitocentos quarenta e sete. = RAINHA. 
José Jacinto Valente Farinho. 


posao em consideração a conveniencia do Ser- 
viço Publico: Hei por bem Transferir ao Ba- 
charel Francisco Rodrigues Cardeira do Logar de 
Juiz de Direito da Comarca de Elvas, em que 
fôra provido por Decreto de dezesete de Setembro 
ultimo, para o Logar de Juiz de Direito da Co- 
marca de Portalegre, vago pela transferencia do 
Bacharel José Avelino da Silva Matta. O Minis- 
tro e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesias- 


f 


ticos e de Justiça o tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, em nove de Fevereiro de mil oito- 
centos quarenta e sete, == RAINHA. == José Ja- 
cinto Valente Farinho. 


TTENDENDD ao que Me representou o Bacharel 

José Pereira Leito Pitta Orligucira Negrão, 
que por Decreto de vinte e dous de Julho proxi- 
mo preterito fôra despachado para o Logar de Juiz 
de Direito da Comarca de Pico de Regalados : 
Hei por bem Conceder-lhe a exoneração do refe- 
rido Logar, ficando o mesmo Bacharel no Quadro 
da Magistratura Judicial. O Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jus- 
tica o tenha assim entendido e faça executar. 
Paço, em nove de Fevereiro de mil oitocentos 
quarenta e sete. == RAINHA. ==José Jacinto Va- 
lente Farinho. 

TTENDENDO ao que Me representou o Bacharel 

José Luciano da Silveira Freire Themudo : 
Hei por bem Nomea-lo para o Logar de Delegado 
do Procurador Regio junto ao Juizo de Direito da 
Comarca de Aveiro, vago pela exoneração do Ba- 
charel Joaquim Antonio Placido. O Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça o tenha assim entendido e faça execu- 
tar. Paço, em nove de Fevereiro de mil oitocen- 
tos quarenta e sete. = RAINHA. = José Jacinto 
Valente Farinho. 


Rezação dos individuos que, por Decretos de 5 e 9 
do corrente mez, foram nomeados ou demittidos 
dos Ofjicios abaixo designados. 

Santo André de Poyares. 

oaquim José Corrêa, nomeado para .o Olficio, 

ainda vago, de Escrivão do Juizo de Paz do 

Districto de Santo André de Poyares. 

Cantanhede. 

Bernardino Carneiro Geraldes de Vasconcellos, 
nomeado para o Officio de Escrivão e Tabellião, 
pela demissão de José Pinheiro Forte Junior. 

Coimbra. 

Antonio Joaquim Ferreira Lima, nomeado para 
o Officio de Escrivão do Juizo de Paz do Dis- 
tricto de Almalaguez, pela exoneração de José 
Maria Ferreira. 


J 


Favaios. 

José Maria Xavier Malheiros, demitlido do OMi- 
cio de Escrivão do Juizo de Paz do Districto 
de Favaios. 

Ourique. 

João de Senna Cabral, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião, pela exoneração de 
Joaquim Francisco da Silva. "4 

Peso da Regoa. 

Manoel Ilídio de Pinho Carneiro, nomeado para 
o Officio de Escrivão e Tabellião, pela exone- 
ração de João Victorino de Carvalho Moutinho. 

Tondella. 

Thomaz Pereira Candido, nomeado para o Oficio 
de Escrivão e Tabellião, pela demissão de Joa- 
quim Luiz de Figueiredo. 

Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesiasticos 

e de Justiça, em 12 de Fevereiro de 1847. == 

Lucas José de Sá e Vasconcellos. 

re ercere rerereree 
MINISTERIO DOS GOCIosS 

DA FAZENDA. 

Secretaria de Estado. 
eNDO subido á Presença de Sua Magestade a 
Rarsma algumas representações em que se ex- 
põe, que nos processos dos lançamentos da De- 
cima e Impostos annexos do anno economico de 

1845-1846, pertencentes a algumas Freguezias 

desta Capital, se não teem observado as formali- 

dades necessarias, a respeito das reclamações dos 
collectados, que pelas Juntas encarregadas desses 
lançamentos estão sendo, sem maduro exame, pe- 


remptoriamente decididas, e convindo providen- | 


ciar sobre este assumpto, evitando-se a continua- 
ção das irregularidades que nesta parte do pro- 
cesso dos lançamentos se hajam introduzido em 
menoscabo das Leis, e do que superiormente exis- 
te ordenado e estabelecido: Manda a Mesma Au- 
gusta Senhora, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, que o Tribunal do Thesouro 
Publico faça sem demora averiguar pelos meios 
ao seu alcance, porque fórma teem sido cumpri- 
das, ou o estão sendo, na parte relativa á decisão 
das reclamações dos collectados, as Instrucções 
regulamentares dos trabalhos dos lançamentos, 
dando ao mesmo tempo todas as providencias que 
julgar necessarias, não só para que as respecti- 
vas Juntas admiltam e recebam, na conformidade 
das Instrucções por que devem regular-se, as re- 
clamagões que opportunamente os contribuintes 
lhes apresentarem, examinando-as, e decidindo-as 


| com justiça e imparcialidade, como para que re- 


considerem, modifiquem, e alterem compctente- 
mente quaesquer resoluções que sem o concurso 
dos exames e solemnidades Jegaes, houverem ado- 
ptado em prejuizo e com offensa dos direitos dos 
colleettados, ou da Fazenda Publica. Paço das 
Necessidades, 11 de Fevereiro de 1847.== José 
Antonio Maria de Sousa Azevedo. == Para o Tribu- 
nal do Thesouro Publico. 
roer cena err 
0. 
QuanteL GENERAL yo Paço DAS NECESSIDADES, 
Ex 9 DE Fevereiro DE 1847. 


ORDEM DO EXERCITO. 


va Magestade EL Rei DOM FERNANDO, como 
Commandante em Chefe do Exercito, Manda 
publicar o seguinte 
Decreto. 

Constando-Me officialmente que os Inspectores 
de Revistas, Antonio Filippe Bessone, e Manoel 
Ferreira Quiques; e o Segundo Official da Inspec- 
cão Fiscal do Exercito, Placido José dos Passos 
Lima, adheriram á rebellião armada que infesta 
o paiz, e se acham ao servido dos revoltosos na 
Cidade do Porto: Hei por bem Demittir os refe- 
ridos Empregados dos logares, e graduações de 
que gozavam, e outro sim Hei por bem Exauto- 
ra-los de todas as honras e condecorações de que 
tivessem obtido mercê. O Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Fazenda, encarregado 
interinamente dos da Guerra, o tenha assim en- 
tendido, e faça executar. Paço das Necessidades, 
em quatro de Fevereiro de mil oitocentos qua- 
renta e sete. ==RAINHA. == José Antonio Maria 
de Scusa Azevedo. 

Por Decretos de 3 do dito mez. 
Regimento de Infanteria N.º 4. 

Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Luiz Jo- 
sé Laymê. 

Batalhão Provisorio de Infanteria. 

Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Carlos 
José dos Santos e Silva. 

Esquadrão de Cavallaria de Voluntarios 
da Carta e Rainha. 

Cirurgião Mór aggregado, o Cirurgião Mór do 
1.º Batalhão Movel de Atiradores, José Baptista 
Cardoso Klerk. 

Batalhão Nacional de Empregados Publicos. 

Alferes aggregados, os Segundos: Sargentos, 
Eduardo Mesquita Cabral de Almeida, e José Cae- 
tano Dias. 

Batalhão de Sapadores de 2.º Linha. 
| Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, João 
Maximiano Goncalves Corrca. 
| Tenente, o Alferes, José Joaquim Baldino. 

Alferes, o Alferes aggregado, Filippe Carlos da 
Silva Cezar Lopes Monteiro. 

1.º Batalhão Movel de Atiradores. 

Exonerado do exercicio de Tenente, para, se 
alistar no Batalhão de Voluntarios da Rainha, co- 
mo pede, o Tenente, Albano Anthero da Silveira 

| Pinto. 
2.º Batalhão Movel de Atiradores. 

Alferes, o Segundo Sargento do 1.º Batalhão 
de Voluntarios Nacionaes do Commercio, José Ga- 
bricl de Sousa e Silva. 

AMeres aggregado, o Primeiro Sargento do mes- 
mo Batalhão do Commercio, Antonio José Couti- 
nho Junior. 

Demittido pelo requerer, allegando motivos at- 
tendiveis, o Alferes, João Maria de Sousa Valla- 
dares. 

Portarias. 

Ministerio da Guerra. * Direcção. = 1.º 
Repartição. = Manda a Raixma, pela Secretaria 
de Estado dos Negocios da Guerra, declarar ao 
Inspector Fiscal do Exercito, com referencia ao 
seu Officio N.º 101, de 29 de Janeiro ultimo, que 
os Olliciaes Subalternos feridos em combate de- 
vem ser abonados do respectivo soldo pela Tarifa 
de 1835, em quanto provarem legalmente acha- 
rem-se em curativo dos ferimentos assim recebi- 
dos. Paço das Necessidades, em 8 de Fevereiro 
de 1847. = José Antonio Muria de Sousa Azevedo. 

Ministerio da Guerra. == 1.º Direcção. =2.º 
Repartição, == Manda a Rainua, pela Secretaria 
de Estado dos Negocios da Guerra, que o Bata- 
lhão creado na Praça de Valença em 4 de De- 
zembro do anno proximo passado, com a denomi- 
nação de == Batalhão Nacional Movel de Caçadores 
de Dona Maria Segunda seja organisado con- 
forme o Plano que faz parte da presente Portaria, 
que vai assignado pelo Tenente Coronel Joaquim 
das Neves Franco, Chefe interino da 1.º Direcção 
deste Ministerio. Paço das Necessidades, em 6 
de Fevereiro de 1847,==José Antonio Maria de 


* Sousa Azevedo, 


Plano a que se refere a Portaria de 6 
de Fevereiro de 1847. 

4.º O Batalhão Nacional Movel de Caçadores 
de Dona Maria Segunda da Praça de Valença, 
constará de um Estado Maior e Menor, e de cinco 
Companhias, com a força abaixo mencionada. 


Estado Maior e Menor. 


Commandante, Coronel, ou Tenente Coronel 


Ajudante. ..... 

Quartel Mestre... 
Cirurgião Mór.... 
Cirurgião Ajudante, 
Sargento Ajudante 
Sargento Quartel Mestre. 
Corneteiro-Mór 


Todos.... 


| | dede pd e e e DD 


Força de uma Companhia, 
Capitão... 
Tenente. ,.... 
Alferes ........ 
Primeiro Sargento. 
Segundos Sargentos . 
Forriel.. 
Cabos de Esquadra 
Anspecadas.. . 
Soldados. . 
Corneteiro. .. 


Sê 


«e 


|. 


Recapitulação. 
Estado Maior e Menor. ERA 
Cinco Companhias ...... cresc 340 


0a 349 

2.º Os Officiaes serão nomeados pelo Governo 
d'entre as pessoas de mais probidade e abasta- 
das; e o Major e Ajudante serão Officiaes de 1.º 
Linha. 

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
6 de Fevereiro de 1846. ==Joaquim das Neves 
Franco, Tenente Coronel Chefe interino da 4.º 
Direcção. 

Por Portaria de 6 do corrente mez. 
Batalhão de Voluntaries do Algarve. 

Ajudante, o Alferes do Batalhão de Caçadores 
N.º 5, José Joaquim de Almeida. 

Tenente Quartel Mestre, o Segundo Sargento 
João Antonio Barróte. 

. Cirurgião Mór, o Voluntario Cirurgião Civil, 
José Pedro Marques. 

Capellão, o Padre Francisco Antonio da Pureza, 
sem que desta nomeação resulte qualquer onus 
para a Fazenda Publica. 

Capitão da 1.º Companhia, o Tenente José Quin- 
tino de Oliveira Travassos. 

Capitão da 2.º Companhia, o Voluntario João 
Vellozo Pessanha Cabral. 

Capitão da 3.º Companhia, o Tenente João José 
Teixeira de Seixas Braga. 

Capitão da 4.º Companhia, o Voluntario José 
Florencio de Sousa Athaide Castello Branco. 

Tenentes, os Alferes Bernardino de Senna Mar- 
ques e Cunha, e José Serafina de Azevedo Aboim ; 
e os Voluntarios Frederico Carlos de Gouvêa, e 
Antonio Alexandre Pinto, 

Alferes, o Primeiro Sargento Miguel Maria de 
Carvalho ; e os Voluntarios Joaquim Eduardo Man- 
so, José Antonio Buiz da Silveira, e Francisco 
Palermo da Fonseca Faria. 

Publica-se ao Exercito a relação, que abaixo 
segue, de Officiaes que devem ser considerados 
demittidos dos seus postos, por se acharem, se- 
gundo as participações recebidas, comprehendi- 
dos nas disposições do Decreto de 4 de Dezem- 
bra ultimo, inserto na Ordem do Exercito N.º 19 
do referido mez. 

Segundo Tenente de Artilheria na 3.º Secção 
do Exercito, José Maria da Ponte e Horta. 

Tenente Coronel Governador: do Castello de 
Vianna, Luiz de Vasconcellos Lemos Castello » 
Branco. ! 

Major addido ao dito Castello, Manoel Antonio 
da Fonseca. 

: Tenente Coronel reformado addido ao mesmo 
Castello, Antonio Pimenta da Gama Barreto. 

Copellão do Castello de S. Thiago da Barra de 
Vianna, Manoel de Santa Maria de Jesus. 

Major reformado addido ao referido Castello, 
Antonio Ribeiro de Araujo. 

Alferes de Veteranos de Vianna, José Thomás. 

Major Governador de Caminha, João Pereira de 
Araujo Barboza. 


Total,,. 


| 
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Alferes Ajudante da dita Praça, João José de 
Oliveira. 

Major Governador de Villa Nova da Cerveira, 
João Antonio de Sonsa. 

Capitães da 3.º Secção do Exercito, Franvisco 
Lopes Calbeiros de Menezes, e Jonguim Antonio 
de Medeiros. 

Capellão doRegimento de Infanteria N.º3, An- 
tonio Gomes Cazemiro. 

Sacretario do extincto Governo das Armas do 
Minho, addido á 4.º Divisão Militar, Manoel Joa- 
quim da Silva e Mello. ç 

Tenente garantido, Nicolau Calheiros de Araujo 
Barreto. 

Declara-se que o Tenente do Batalhão de Ca- 
cadores N.º 5, Carlos Frederico Buiz, se acha 
servindo ás Ordens do Marechal de Campo Vis- 
conde de Setubal, desde 10 de Dezembro último. 
== Ajudante General, Barão de Sarmento. 

aan] 
WRIBUNAL DO THESOURO PUBLICO. 
Primeira Repartição. 

nos ordem do Tribunal do Thesouro Publico se 
F annuncia que no dia 20 do corrente, pela uma 
hora da tarde, vai novamente andar em praça, 
no mesmo Tribunal, para ser arrematado a quem 
maior Janço offerecer, na fórma das condições in- 
sertas no Diario do Governo de 9 de Janeiro ul- 
timo, o rendimento do subsidio litterario pelo 
quadriennio que principiou em Julho proximo 
passado, relativo ao Districto de Lisboa, cuja ar- 
rematação ficou suspensa no 1.º do presente mez. 
Primeira Repartição do Tribunal do Thesouro Pu- 
Dlico, 12 de Fevereiro de 1847. == Simão Thaddéo 
de Moraes. 


3.º Rerpartição. = 1.º Secção. =3." Divisão. 

ReLAção n.º 2 dos devedores à Fazenda Nacional, 

que reguereram pagar suas dividas na conformi- 
dade do Decreto de 19 de Novembro de 1846, 
das quues pertence a parte em dinheiro ao fun- 
do de amortisação a cargo do Banco de Portugal, 

Numeros dos processos, nomes, e procedencia 

das dividas. 
10 (e de Penamacôr : direitos de annexação 
de bens livres, ao morgado de'Penha Ver- 
de, 

11 Juiz e irmãos da Irmandade do SS. Sacramen- 
to da Freguezia da mesma Soberana Invoca- 
ção: juros de 1834 em diante, do capital 
de 60048 réis, que lhe emprestára a Irman- 
dade de Nossa Senhora da Piedade e Santa 
Margarida. 

12 Maria Cazemira : capital que recebera de em- 
prestimo dos Religiosos do extincto Conven- 
to de 8. João de Deos, da Villa de Monte- 
Mór o Novo. 

43 Antonio Francisco : dizima de sentença = exe- 
cução na 5.º vara, 

14 Joaquim Rafael do Valle: rendas de terras e 
pensões da extincta Patriarchal. 

15 O mesmo: decimas e dizimas — execução na 
5.º vara. 


16 O mesmo : dizima — execução em Villa Franca. | 


17 Aniceto Antonio de Carvalho : capital ao Con- 
vento do Carmo Calçado, da Villa de Se- 
tubal, 

18 Antonio Rodrigues de Almeida Menezes: ca- 
pital ao Convento de 8. João Baptista da di- 
ta Villa. 

19. Manoel José de Bastos, e sua mulher: capi- 
tal ao Convento de Nossa Senhora dos Rome- 
dios, em Lisboa, 

Terceira Repartição do Thesouro Publico, 12 
de Fevereiro de 1847. =José Maria de Lara Ju- 
mior. 

SUPREMO TRIBUNAL DÊ JUSTIÇA. 
Esrarisrica relativa ao mez de Janciro de 1847. 
MOVIMENTO DOS AUTOS. 

Entrados. 

uTos civeis vindos de diferentes 
Relações e Juizos.........co db 
Ditos ditos de aggravo de petição 2 


Ditos crimes vindos de dilferentes 
Relações e Juizos........ c.co. 

Potulatm ss. 

Julgados. 

Autos civeis em que se negou a 
revista. 5 Disto 

Ditos ditos em que se concedeu 
dita... 

Ditos commerci 
dita. 

Ditos ditos em que se concedeu dita 

Ditos de aggravo de instrumento, 


em que não foi aggravado O ag- 
gravante. . 


Ditos crimes em que se negou a 
revista... 


Pendentes. 
Autos civeis e crimes de diversas classes . . 697 
Expediente. 
Requerimentos despachados. 
Portaria do Governo. ....... 
Officios expedidos . 
Ditos recebidos. ; 
Avisos expedidos... 
Mandados dados á execução... 
Certidões de partes Ea dis 
Ditas para o Mibisterio Publico .... + 
Cópias de Accordios para à Imprensa ..... 
Guias para remessas de autôs e pagamento 
de sellos dos mesmos. . ERIRESO: 
Folhas processadas. ........ suo 
-Secrétaria do Supremo Tribunal de Jbstica, 12 
de Fevereiro de 1847.==José Maria da Silveira 
Estrella. 


DOG a 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 12 DEFEVEREIRO. 

A — desgraçada lição tem tido o 
[A povo portuguez. — Temos confiança em 
que a hade aproveitar. 

Já não será necessaria grande fadiga para 
lhe fazer comprehender — que a felicidade 
individual está intimamente ligada à prospe- 
ridade publica. Por muito que alguem se 
repute independente dos acontecimentos so- 
ciaes essa supposição é um erro. 

Precisaremos dizer porque? Não o está 
sentindo cada um dos membros da familia 
portugueza, e por mil modos? Qual delles 
deixa de conhecer hoje — que o nosso estado 
chegou a aggravar-se tão intensamente em 
resultado daquelle erro ? 

E certamente, não foi ao espirito verti- 
ginoso que se apoderou de alguns centenares 
de ridiculos ulopistas, que se deveram todos 
esses males, que acarretados sobre a patria 
a estão hoje opprimindo com suas fataes con- 
sequencias. Foi principalmente a certo in- 
differentismo pelas cousas publicas, quando 
do seu diverso modo de ser se não seguia al- 
guma vantagem immediata e directa para as 
differentes classes da sociedade, ou para os 
individuos dellas. 

Esta verdade ninguem a ousará contrariar, 

Foi a favor desse reprehensivel indifferen- 
tismo que as classes mais baixas tomaram o 
ascendente politico que só póde exercer con- 
venientemente a parte ilustrada da socieda- 
de, ou verdadeiramente interessada na mê- 
lhor marcha dos negocios. 

Foi a favor da inversão das verdadeiras in- 
Iluencias da opinião publica, que os dema- 
gogos poderam aproveitar os elementos aban- 
donados, e converte-los em instrumentos de 
suas machinações. 

Eu não dependo do Governo; não quero 
empregos; não preciso delles; tal era a dou- 
trina que por ahi se ouvia em todas as bôcas 
para justificação desse defeito que se queria 
canonisar como virtude. 

Appareciam symptomas de perturbação da 
ordem publica? Que me importa? Tenho os 
meus bens haja monarchia ou republica; go- 
verne este, ou governe aquelle. Ouvia-se 
uma proposição absurda e não se atacava ; 
não se illustraya o que a estabelecia: cor- 
riam á solta os erros — e lá iam imprimir-se 
nas massas — materia bruta, susceptivel de 
todas as modificações, mas sempre mais apta 
para receber as impressões do mal, 

Hoje cremos firmemente que terminou esse 
indifferentismo : graças ao heroismo dos nossos 
republicanos. 

Aquelle que esperava ser alliviado dos tri- 
butos tem já pago cem vezes mais que a to- 
talidade de que lhe prometteram relaxa-lo. 

Aquelle que esperava atravessar incolume 
pelas vicissitudes publicas, tem já visto o 
feio semblante da fome; ou pelo menos tem 
sofrido damrios enormes: os seus celeiros 
despejaram-lhos ; — as suas adegas estão ya- 
sias;— os seus armazens nem indicam de 
que serviram; — as commodidades desappa- 
receram , nem podem procura-las, porque o 
dinheiro foi roubado ou extorquido. 

Este foi obrigado a pegar no chuço ou na 
espingarda, — aquelle teve de abandonar pa- 
tria, parentes e amigos para se acoutar do 
punhal ou do cacete, — um geme innocente 
nos ferros da tyrannia, — outro esconde-se á 
luz do dia, que o não vejam os rotos salva- 
dores da patria sustentaculos da liberdade ; — 
agora são affrontosamente chibatados, — logo 
são espancados pelas ruas e pelas praças. 

Taes são os beneficios que o povo portu- 
guez deve à dominação tyrannica dos anar- 
chistas — apostolos do liberalismo, c ao mesmo 
tempo sacerdotes do despotismo. Não quiz 
impedi-los, foi sua victima. 

Faltava pouco para completar a grande 
obra, livremente planisada com auxilio de 
falsos principios de generosidade, e da indif- 
ferença dos homens influentes da nossa fami- 
lia; mas esse pouco já ahi o temos. 


A rebellhão não quiz deixar que desejar. 


Tentou contra os interesses communs, des- 
traindo a paz, unico manancial de ventura; — 
tentou contra a propriedade e segurança, an- 
niguilando a iiberdade, — tentou contra a lei 
fundamental do Estado, substituindo-lhe o 
despotismo dos absolutistas; — tentou final- 


mente contra o Throno e contra a Dynastia | 


da RAINHA para nos mifhosear com o san- 
guinario D. Miguel ! 

Todos sem exceptuar um só — os proprios 
miserayeis tem participado das felicidades que 


nos trouxe esse partido, que já morreu, para 
se transformar em miguelista. 

Unam-se por tanto todos os portuguezes , 
a quem o contagio affrontoso não tenha to- 
cado; e no pensâmento permanente de de- 
bellar o mal e as suas causas, achará dos re- 
cursos para de uma vez o aniquilar. 


a 

Erratas. — No artigo de fundo, columna 2.º; 
linha 27, onde se lê== Mas que lucro tiraram dessa 
liga affrontosa, que corar de vergonha = lêa-se=— 
Mas que lucro tiraram dessa liga affrontosa, que 
faz corar de vergonha. == Linha 65, em logar de 
== Pereceu aos seus golpes depois; Lendo antes== 
lêa-se == Pereceu aos seus golpes; tendo antes. 
re eees 

NOTICIAS ESPRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris, 14 de Janeiro. 

Continuam aspeças relativas ao negocio de Oracovia. 

Foi no mez de Fevereiro de 1836 que teve lo- 
gar a occupação deste territorio pelas tropas com- 
binadas das tres potencias. Acharam-se alli perto 
de dous mil refugiados politicos que se tinham 
estabelecido sob falsos nomes, e com occupações 
fingidas. 

A população de Cracovia apresentou todas as 
dificuldades possiveis ao plano de afastar estes 
individuos estrangeiros do seu territorio. As au- 
Lhoridades encarregadas de verificar a identidade 
das pessuas tiveram que combater todas as intri- 
gas de culpavel cumplicidade; não cessaram de 
produzir certificados falsos. Quasi todos os regis- 
tos das parochias do territorio foram falsificados, 
e só na parochia de Santa Maria da cidade de 
Cracovia, mais de duzentos e trinta assentos de 
nascimento se provou juridicamente terem sido 
falsificados. 

Depois da expulsão dos refugiados polacos ede 
outros transfugas de todo o paiz, julgou-se achar 
na revisão da constituição de Cracovia, que tinha 
tido logar no anno de 1833, os meios de estabe- 
lecer a ordem publica sobre uma base mais soli- 
da. A fim de Lornar aquella occupação o menos 
dispendiosa possivel para o Estado de Cracovia, 
foi diminuido o numero das tropas que a occupa- 
vam, c não ficou em Cracovia mais que um pe- 
queno batalhão e um destacamento de cavallaria, 
de tropas austriacas. 

Todavia apesar da confiança que se tinha jul- 
gado dever conceder à duração do restabelecimen- 
to da ordem, e ao sentimento que a população de 
Cracovia devia em fim ter das condições necessa- 
rias para o seu proprio bem-estar, a policia não 
tardou em adquirir numerosas provas de novas 
machinações revolucionarias. As aulhoridades e 
os tribunaes, intimidados por ameaças secretas, 
cumpriam muito debilmente os deveres de seus 
cargos. Reconheceu-se em fim no anno de 1838 
a necessidade de reforçar ainda outra vez o corpo 
de occupação austriaca por segundo destacamento 
de tropas desta potencia. Só foi depois de nova 
apuração, e organisação da policia e da milicia 
de Cracovia, depuis de uma revisão e modificação 
das leis de policia correccional e criminal que se 
acreditou possivel entrega-la a si mesma no come- 
ço do anno de 1841, e retirar astropas que a oc- 
cupavam. Tudavia nem os cuidados que tinha ha- 
vido em desviar todos os refugiados polacos es- 
tranhos ao territorio, nem as modificações organi- 
cas que tinham Lido por objecto dar mais força 
às aulhoridades constituídas da republica, nada 
póde bastar para manter a ordem; o germen do 
mal não era sómente estrangeiro, existia na pro- 
pria população de Cracovia. Consequentemente 
Jogo que cessou a occupação militar, se lançou 
mão de todas as inclinações revolucionarias com 
ardor novo, e pelos mesmos meios. 

Factos numerosos, verificados como positivos 
pela mais inteira publicidade, e que não podem 
ser negados senão por homens que sem escrupulo 
estão sempre promptos para negar a verdade, for- 
necem a prova mais evidente de que a cidade Ji- 
vre de Cracovia e todo o seu territorio tem esta- 
do desde o anno de 1830 até ao anno de 1846 em 
estado de conspiração permanente, contra as côr- 
tes que a tinham chamado á vida. Como ultima 
prova em apoio, cilaremos ainda o facto de se te- 
rem perpetrado nas ruas de Cracovia no espaço 
dos ultimos dez annos oito assassinatos políticos. 
Cinco delles foram seguidos de morte instantanea, 
e os tres individuos, deixados nas ruas como mor- 
tos, foram salvos por soccorros gratuitos. Os no- 
mes destes individuos são :- os primeiros, Paw- 
lowski, Collak, Komar, o commissario de policia 
Wimberger, e o gendarme Mateyko ; os segundos 
o commissario de districto Luszcynski, o empre- 
gado de chancellaria Komulka, e o empregado 
dos caminhos de ferro Luckiesch. 

A occupação militar tinha durado até ao anno 
de 1841. O tempo tinha sido aproveitado pelas 
potencias protectoras, para ajudar o Governo de 
Cracovia a restabelecer a ordem, pela força dada 
ás leis. 

O trabalho que então se fez fornece a prova 
mais evidente de quanto os tres gabinetes tinham 
a peito impedir a renovação de circumstancias, 
que teriam tornado necessaria nova intervenção 
da sua parte. s 

Todas as medidas tomadas para restabelecer 
uma ordem de cousas que podéra ter em si pro- 
pria a garantia de duração, se mostraram ainda 
uma vez insufficientes contra os esforços da pro- 
paganda revolucionaria, a qual tendia a conservar 
a cidade de Cracovia como o foco principal da sua 
actividade ; a força politica de um Estado tão pe- 
queno, era demasiado fraca para resistir ao mes- 
mo tempo aos conluios da propaganda, e á cum- 


plicidade de uma grande parte dos seus habitan- ; 


tes. Uma conspiração, que abraçava nas suas com- 
binações a totalidade dos territorios polacos, aca- 
bou por apparecer no mez de Fevereiro de 1846 
nos pontos em que julgava achar maior facilidade. 


Cracovia independente, mais livre nos seus mo- 
vimentos, tornou-se o centro da acção. Todos os 
generos de aggressão organisados anLecipadamen- 
te, receberam um accrescimo de actividade por 
eseriptos incendiarios, proclamações, introducção 
de ermas, de munições, e efeitos de guerra de 
toda a especie, por legiões de emissarios, pelo &s- 
tabelecimento de am Governo que se intitulou re- 
volúcionario, que se encarregou de dirigir todos 
os movimentos das províncias chathadas á revolta, 
e de governar aquellas que consentiam em se 
franquear. 

Estes acontecimentos são conhecidos em toda a 
Europa. Se todos os tres gabinetes tem condem- 
nado os actos de violencia commeitidos pelos au- 
ctores dessa revolta, tanto quanto elles tem de- 
plorado os sanguinolentos desastres que tem sido 
os seus resultados, as tres potencias tinham de- 
veres mais dificeis que cumprir, porque tinham 
a um tempo que procurar os meios de reconsti- 
tuir uma ordem qualquer em Cracovia, e garan- 
tir os seus territorios contra a repetição de acon- 
tecimentos similhantes aos que àcabavam de levar 
a elles todo o genero de devastação e de desor- 
dens, de que a cidade de Cracovia se tinha cons- 
tituido foco e centro. Em uma situação tão grave, 
as tres córtes não tiveram a liberdade de consu!- 
tar o desejo que teriam experimentado de se mos- 
trarem mais uma vez indulgentes ; ellas deveram 
perguntar-se, se a medida da indulgência não es- 
tava esgotada; se podiam restituir á republica 
de Cracovia as mesmas armas de que acabava de 
se servir por maneira tão desleal e tão perseve- 
rante, para levar a desolatão ás provincias visi- 
nhas. Effectivamente, com que direito, e porque 
titulo ousaria a cidade livre revindicar a franquia 
de que acabava de fazer tão funesto uso? 

Sem recorrer ás mumerosas provas que os com- 
missarios de inquerito tem nas suas mãos, e que 
serão conhecidas quando o curso vegular da jus- 
tiça permittir a sua, publicação, a identidade de 
caracter, e a simultancidade das causas que pro- 
duziram os acontecimentos do grão-ducado de Po- 
sen, de Cracovia e da Gallicia, que são todos de 
publica notoriedade, provam, sem que seja possi- 
vel a ninguem nega-lo, a existencia de um plano 
combinado, fortemente organisado com antecipa- 
ção, com ajuda de uma numerosa cumplicidade ; 
a tomada das armas, as hostilidades commettidas, 
as proclamações que as tem excitado, todas estas 
circumstancias reunidas tem conslituido um ver- 
dadeiro estado de guerra, ao qual só faltou o suc- 
cesso para ser admirada por aquelles que parti- 
lharem de similhante causa. As tres potencias 
reunidas, e mui particularmente a Austria, que 
tem sido mais vivamente atacada, estariam por 
tanto auctorisadas a fazer uso de todos os direi- 
tos que a guerra dá; por este só motivo estariam 
em plena liberdade de acção contra um inimigo, 
que sómente tem sabido mostrar até que ponto 
podem ir a corajosa demencia da sua vontade, e 
a temeridade das suas emprezas. 

Mas não se tracta de fazer experimentar á ci- 
dade de Cracovia a lei do mais forte; essa não 
póde achar a sua applicação quando ha similhante 
desproporção; Lão pouco se Lracta de exercer com 
ella um acto de vingança, como de lhe inflingir 
uma punição; não se tracta pelus tres potencias 
nesta questão senão de restabelecer a ordem, e 
conservar a paz de seus proprios Lerritorios, asse- 
gurando essas mesmas vantagens ao territorio de 
Cracovia. Poderiam cllas continuar a cobrir com 
a sua protecção aquella cidade livre, que deixou 
de ser independente eneutra, como o tractado de 
Vienna tinha querido faze-la, depeis de cahir sob 
a dominação de conspiradores que sê acham lon- 
ge della, eno seu proprio seio, é que a tem 
sujeitado ? 

Elfectivamente, o que é que se tem passado ? [Um 
dos resultados da revolta de Varsovia foi fazer sa- 
hir do reino da Polonia um numero consideravel 
daquelles que tinham sido Os seus fautores mais 
ardentes, ou que a linham servido com armas! 
na mão. 

A emigração. polaca achou nos socorros mate- 
riaes que a caridade publica lhe ministrou, a 0c- 
casião de se dar uma organisação regular e com- 
pacta; ella se constituiu em governo de toda à 
antiga Polonia, tomando por fim da sua activi- 
dade empregar todos os meios para subtrabir os 
despojos separados da sua antiga patria, á au= 
thoridade dos governos que os regem; ella pro- 
clamou abertamente, que o objecto dos seus es 
forços era o de restaurar a existencia da antiga 
Polonia ; declarou portanto querer anniquillar as 
estipulações do tractado de Vienna, que tinha 
confirmado ama vez mais, e de uma maneira ain» 
da mais solemne, que nenhum dos tractados ara 
teriores o tinha feito, todos os arranjos Lerritc= 
riaes resultantes da partilha desse corpo politico, 
dissolvido havia longo tempo. 

Os esforços que os comités polacos tentarem 
para trazer a revolta das provincias submetidas 
á dominação das tres potencias são de notoriêda= 
de publica ; elles não tem cessado: esses comités 
dirigem petições aos corpos constituidos ; impri- 
mem proclamações ; espalham instrucções surdas ; 
apoderam-se da direcção dos espíritos ; levantam 
contribuições em todos os territorios da antiga 
Polonia; organisam um systêma de sujeição mos 
ral que lhe assegura a cobrança, fazem pesqui= 
zas que tem destino patente de vir em soccorro 
daquelles dentre os emigrados que estão em nes 
cessidade, entretanto que empregam os meios pe- 
cuniarios que reunem, para organisar depositos - 
de armas e munições, para pagar a emissarios , 
e acudir ás despezas das suas viagens. Foi em 
plena paz que organisaram a rebellião e prepa- 
raram a guerra; tem-se constituido em uma ess 
pecie de governo nomade, cuja missão não por 
deria ser a de governar um estado que bão exis= 
te, mas a de chamar á vida pelo emprego de 
meios os mais colpaveis, um corpo politico que 
não existe ha longo tempo. E Ludo isto se faz 
impunemente, livremente, abertamente, semque 
os governos dos paizes onde a emigração polaca 


tem achado refugio, e onde tem estabelecido o 
centro e o ponto de partida dos seus conluios sub- 
versivos, tenham achado meios de reprimir uma 
força de acção, dirigida contra a ordem e paz 
interna dos dominios das tres potencias. A histo- 
ria dos ultimos quinze annos, tendo provado 
quanto as emprezas da emigração polaca vão ca- 
da dia em augmento, impõe ás tres potencias a 
obrigação NS oltita de fazer cessar um estado de 
cousas imcompativel com a segurança interior, 
que tem dever de firmar, e garantir aos seus 
povos. É 

O estado de Cracovia, pela sua posição da maior 
independencia para as tres potencias foi mais fa- 
cilmente arçastado e submettido ao Governo re- 
volncionario, estabelecido em paiz estrangeiro. 
Pretender hoje, depois de similhantes factos, que 
subsista Carcovia para ficar perpetuamente um 
foco permanente de insurreição no centro dos Es- 
tados cujos Governos se impozeram a dificil mis- 
são de o protegerem, exigir que estes Estados 
continuem a garantir a existencia de uma repu- 
blica, que somente se serve dessa independencia 
para conspirar contra o seu repouso, seria querer 
um impossivel e pedir um absurdo. 

No pensamento detodos os Gabinetes o tractado 
de Vienna foi um' penhor de paz, e não uma obra 
de perturbação, Ora os refugiados polacos tem 
falsificado a instituição da republica da Cracovia, 
em sentido inverso do caracter de paz que ascon- 
dições do tractado de 21 de Abril (3 de Maio) 
de 1815 Linham tido por objecto imprimir-lhe. 
Elles não lhe tem permittido que fique indepen- 
dente e neutra como o traclado a Linha constitui- 
do. Tem querido que ella se torne facciosa e ag- 
gressiva. Desde então destruiram pelas suas pro- 
prias mãos a obra que as tres potencias creadoras 
e protectoras de Cracovia tinham fundado. 

Em presença destes factos as Córtes da Austria, 
da Prussia e da Russia tendo que deliberar sobre 
o partido que tibham que tomar para impedirem 
a repetição de acontecimentos similhantes aos que 
acabavam de se passar foram unanimemente de 
opinião, de que a obra politica creada em 1815, 
destruida hoje pela revolta, ella mesma Linha pro- 
duzido um resultado demasiadamente fatal! para 
a manutenção da paz, que se tinha mostrado muito 
incompativel com as condições dê repouso inte- 
rior dos seus proprios estados, c com a susten- 
tação dos principios da paz geral, para que lhes 
fosse possivel recontrahi-la sem assumir aos olhos 
dos seus povos, e da Europa, a responsabilidade 
de uma imprevidencia culpavel. 

Como é impossivel ás tres potencias combater 
o mal aonde elle organisa os seus meios de acção, 
e não o podem esperar senão sobre o Lheatro da 
sua actividade material, tem-se sentido colloca- 
das em a necessidade de destruir o foco principal 
daquella actividade, collocado no centro de seus 
Estados, A unica deliberação pois que lhes foi 
possivel tomar é a de annullar as disposições do 
tractado triplece de 21 de Abril (3 de Maio) de 
1815, e restabelecer a ordem da posse anterior 
ao anno de 1809, 

As condições da existencia de Cracovia uma vez 
viciadas na sua essencia, anniquilladas as suas 
instituições, violada a sua obrigação de neutrali- 
dade, desorganisada a sua administração não está 
na ordem das cousas possiveis restabelecer o que 
deixou de existir. Aquella existencia repousava 
sobre um Principio de neutralidade pacifica, e 
Cracovia não quiz senão a guerra, Aquella guerra 
a fez Cracovia por espaço de quinze annos de ma- 
chinações umas vezes surdas, outras manifestas , 
e tem- -a sustentado até ao momento em que tudo 
devir pegar em armas, 

Por uma consequencia forçada e natural desta 
situação, a cidade e o seu território voltarão áquel- 
la das potencias a que tenham pertencido em ou- 
tro tempo. Esta reunião é motivada por uma con- 
vicção das tres Côrtes, que aos scus olhos tem o 
Caracter de uma necessidade absoluta, e de que 
ellas não besitam em assignar a declaração. 

(Continuar-se-ha. 5) 
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ASWLO DE MHENDICIDADE. 


Conta da Receita e Despeza deste Estabelecimento, 
no mez de Janeiro de 1847. 


RECEITA, 
Subscripções. 
D' Sua Magestade Et-Rtr e Senhor 
DOM FERNANDO, 2.º semestre 
de 1846. e 

De Sua Magestade Imperial a Senho- 
ra Duqueza de Bragança, 4.º tri- 
mestre do dito anno. 

Da Serenissima Senhora Infanta Dona 
Anna de Jesus Maria, Outubro e 
Novembro do dio anno......... 

Do Ex.”º e Rev.”"º Sr. Cardeal Pa- 
triarcha, corrente mez.......... 

Dos Ex." é M]."ºº Sr.” 

Duque de Palmela, 2.º semestre de 
1846,.... les 

Duqueza de Palmella, dito fénresiro 
EPE) Or VER PONS a 1 ca 4 rea MS dedo 

Marquez do Fayal, dito semestre e 
amo... ERICO 

Marqueza do Fayal, dito semestre e 
anho......., ceia 

Conde de Penafiel, dito anho....... 

Conde do Farrobo, Novembro e De- 
zembro de 4846, e Janeiro do cor- 
rente anno...., 4 Ra 

D. Rita Julia de Carvalho: Wanczeller, 
anno de 1846.......... 

D. Joanna Francisca Jorge Machado, 
dito ranno,:. . + a aten 

Manoel Joaquim da Gama Machado, 
dito anno..... . 

Polycarpo da Gama Machado, dito 
anno . EO 

Casemiro Maria Parrella, semestre fin- 
do em Março do dito anno. 
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José Joaquim dos Reis, dito anno... 

João Ferreira, dito anno..... 

D. Joaquina Pulqueria de Campos, 
Novembro e Dezembro do dito anno 

Luiz Coutinho de Albergaria Freire, 
Aitoranno. «seminais hiato 

Theodoro Nogueira de Campos, 2.º se- 
mestre do dito anno..... 

Silverio Taibner, 2.º 
to anno. . 

Ignacio José Fernandes, dito semes- 
tre e anno.. ass ein lee reinio 

Cactano Felix da Silva, dito anno 

Vianna Junior, dito anno.........« 

Felix Pereira de Magalhães, dito anno 

Possidonio Augusto Possolo Picaluga, 
dito anno... 

João Pereira da Silva da Fonseca, an- 
00 da çiSAB aaa cera e 2 
Jank Rantembrouk & C.º, Janeiro até 

Setembro do dito anno a 120 réis 

Dr. José Augusto Pereira de Araujo, 
dito) ABBO. rs «she e) co 6 cb 

D. Maria do Carmo, dito anno.. 

Manvel Pereira Borja, dito anno. 

João Cleiffe, dito aono ds 

Casemiro José de Almeida, dito anno 

De um seu amigo, dito anno... 

Francisco de Paula Sant-lago, 
mez e anno. : 

Dr. Francisco Ignacio Pereira de Men- 
donça, semestre findo em Agosto do 
dilojannos si sais fo apre raçiaio 

Loterias. 

Do Thesoureiro da Santa Casa da Mi- 
sericordia, lucros liquidos na 1.º 
parte da loteria do 1,º trimestre 
do corrente anno. mania 

Do dito, 2.º parte da loteria do dito 
trimestre e/anno sperm el. clafetojad 

Do dito, 3.º parte da loteria do dito 
trimestre eanno....... 

Juros de Apolices. 

Da Junta do Credito Publico o juro 
do 1.º semestre de 1846 de 5 por 
cento de uma Apolice do capital 
de 3:000,8000 rs.............. 

Foros. 

Da Ill.”º e Ex.”* Sr.* Viscondessa do 
Rio Sêcco, fóro do anno de 1846 
de uma vinha em Valle Bom..... 

Do Sr. José Joaquim de Lemos, fôro 
do dito anno de umas casas no bê- 
co de Mil Patacas po «de 

Do Sr. João da Cruz Estaneslau, fôro 
do dito anno de umas casas na rua 
dos Cavalleiros . abala 

Da Sr.* D. Maria Eustaquia do Car- 
mo e Silva, fôro do dito anno de 
umas casas ao Caes dos Soldados 

Esmolas. 

Do asylado Joaquim José de Sá, por 
conta da esmola relativa ao mez de 
Dezembro proximo passado. ...., 

Oficinas. 

Producto da obra de cordoeiro para 
FODA; se pfspitgo Hb oram 

Dito da de capateiro , ia 

Dito da de pintor. ..... 

Dito da de cabello, 

Dito da de esparto 

Sémea vendida. 
De sêmea vendida no corrente mez 


semestre do di- 
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18100 


1,800 


18700 


Somma a Receita réis 

Dinheiro que do cofre geral reverten 
á caixa filial, donde tinha sahido 
para entrar em deposilo no mesmo 
cofre em Selembro de 1846 ..... 


859202 


357302 
1:216,9504 
Saldo do mez de Dezembro proximo s 

passado. ces mecsm ans cnnr ana) DBTGIBS 


Somma réis... 1:473,8642 


DESPEZA. 

Despendido com o sustento des asy- 
lados, em que se inclue 527,8400 
réis, bem como alguns generos pa- 
ra abastecimento da despensa .... 

Idem na abegoaria.... 

Idem nas miudas....,........ 

Idem nos objectos de uso ....... 

Idem no rebate de Notas... 

Idem na lavagem de roupas ., 

Idem no vestuario ..... 

Idem no calçado........ 

Idem em roupas de camas. 

Idem no expediente de tinta, em que 
se inclue 3/8400 réis pagos á Im- 
prensa Nacional de impressos... 

Idem na gerencia do Recebedor.. . 

Idem nas obras. .......... 

Idem no tabaco ............... 

Idem nos guizamentos da Igreja... 

Idem na pensão á viuva do escriptu- 
rario Lisboa .... cosebsaaça 

Idem em gratificações e fretes de to- 
madias......... 5 “ 

Idem em gratificações aos asyledos 
de ambos os sexos, empregados no 
serviço da casa... pueda pena Bra tata 

Idem em ordenados dos empregados 


TT4ÊS1O 
8730 
TA335 
32530 
12,49280 
378530 
o gUTO 

1200 
41,350 


48430 
4820 
84100 
30,420 
18890 


12,000 


8760 


583485 
898164 


Somma a Despeza réis 1:132,4204 
Saldo que passa para Fevereiro. .... 341438 


Somma réis... 1 

=: 

N. By, Além dos objectos de tomadias, e do- 
nativos em especie, enviados a este Asylo no pre- 
sente mez, cujas relações se publicam nos loga- 
res do costume, houveram mais cinco almudes e 
duas canadas de azeite liquido, das escorredu- 
Tas e pingos no mercado do Ver-o-peso da Ex,”, 
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Camara Municipal; e dez arrateis de simonte, e 
dez ditos de rôlo dos 111.”ºº Sr.º Caixas Geraes 
do Contracto do Tabaco, Sabão, e Polvora, 
Existencia dos Asylados — Homens . 

Mulheres. 

Em deposito.... 


Total. ..... 599 


Asylo de Mendicidade, e Sala da Commissão, 
31 de Janeiro de 1847. = Vice-Presidente, D. 
Francisco de Paula Pimentel de Brito do Rio == 
O Secretario, Joaquim José Dias Lopes de Vascon- 
cellos == Anselmo Lodi == Joaquim José Anastacio 
Monteiro de Carvalho e Oliveira = João Gualberto 
Carneiro. 


VARIEDADES. 


VIAGENS, 

Quinze dias no Sinai (por Alex, Dumas). 
(Continuação.) 
Maxsouram. 

Diziam mais que o Sultão que havia pouco tem- 
po tinha morrido tinha um dia procurado saber 
donde provinha o rio na sua origem; que tinha 
ordenado a homens experimentados que o fossem 
indagar; e que para esse fim tinha sahido uma 
esquadrilha, levando viveres e biscoito com medo 
de ser accommettida pela fome. Os viajantes de- 
moraram-se tres mezes nesta exploração. No fim 
deste tempo voltaram, dizendo que tinham subi- 
do o rio até um sitio, aonde rochedos a prumo 
lhes vedavam a passagem, e que do alto desta 
terra inaccessivel elles tinham visto o Nilo preci- 
pitar-se como uma cascata. 

Pareceu-ibes tambem que o cume destes roche- 
dos era coberto de arvores magnificas, e pareceu- 
lhes mais distinguir grande quantidade de ani- 
maes desconhecidos, como leões, elefantes, dra- 
gões, serpentes, tigres, que vinham olbar para 
elles do alto do precipício. 

É facil de conceber que impressões terriveis 
não causariam os menores acontecimentos que pa- 
reciam sobrenaturaes n'um exercito perdido n'um 
paiz sonde ninguem duvidava destas historias. Não 
é pois para admirar que a vista do fogo artificial, 
desse segredo dos Imperadores de Constantinopla, 
descoberto pelos turcos, porém ainda ignorado 
dos christãos, causasse tão grande sensação no 
exercito, Felizmente para os christãos este pri- 
meiro ataque passou sem que a gravidade dos cf- 
feitos correspondesse ao Lerror que inspirava a 
causa. Os que tinham vigiado de nojte foram des- 
cançar. O Rei e seus irmãos não quizeram ser 
rendidos e continuaram a vigilia. 

Ao amanhecer o Conde de Anjou mandou que 
fossem concertadas as machinas; e como os tiros 
dos serracenos incommodassem os trabalhadores, 
mandou aproximar as suas duas torres e respon- 
deu com pelouros ao inimigo. Os christãos tinham 
excellentes archeiros e habeis atiradores, os tur- 
cos conheceram logo que não podiam tirar parti- 
do; e por isso arrastaram para aquelle ponto uma 
especie de catapulta, a que chamavam pedreira, 
e foram colloca-la defronte das gallerias dos cru- 
zados; em seguida ajudando-a com todas as ou- 
tras machinas para lhe dar mais força, ajuntaram 
a esses globos terriveis de fogo uma multidão de 
tiros inflammados a que ninguem ousava expôr-se, 

Desta vez dirigido à luz do dia o fogo infernal 
foi applicado com segurança; n'um momento fo- 
ram inflammadas as duas torres e as barracas que 
lhes ficavam proximas. O Conde de Anjon quiz 
lançar se só ás machinas para vêr se podia apa- 
gar o incendio; seguraram-no à força de modo 
que ficou quasi louco. Durante todo o dia cahiu 
esta chuva de Gomorrha devorando tudo; á noite 
não havia já nem bagagens, nem machinas. 

“Tinha-se consumido toda a madeira; não a ha- 
via nem no acampamento, nem nos montes. O Rei 
reuniu os seus cavalleiros e expoz-lhes o estado, 
aque se achavam reduzidos. Resolveram desman- 
char alguns navios e com a madeira delles cons- 
truir novas torres. Perderam-se muitos navios ; 
mas ao cabo de alguus dias estava construida uma 
galleria, muito mais alta, e muito mais forte do 
que as antigas. O Rei por um sentimento de de- 
licadeza, e para obsequiar seu irmão que estava 
pezaroso por se ter queimado a ultima machina 
no dia em que estava de guarda, ordenou que 
a nova torre não fosse levada para a calçada se- 
não quando coubesse outra vez ao Conde de An- 
jou entrar de guarda. Assim se fez conforme di 
Rei o havia ordenado, e no dia aprasado foi le- | 
vada a machina para o rio e os trahalhos deram 
principio ás obras interrompidas. 

Os serracenos começaram logo outra vez o com- 
bate de que. os cruzados Linham sido victimas ; 
trouxeram para o ponto ameaçado a infernal pe- 
dreira, accrescentaram-lhe novas machinas como 
da primeira vez, e fizeram chover sobre os traba- 
lhadores uma nuvem de pedras e pelouros. Estes 
sustentaram-se algum tempo; porém mortificados 
por aquella chuva mortifera tiveram de retirar- 
se. Os serracenos vendo a torre desamparada di 
rigiram contra ella todos os tiros da pedreira ; 
passados cinco minutos um globo de fogo atra- | 
vessava o canal, e vinha cahir aos pés da machi- 
na dos cruzados. Então o Conde d'Anjou se arre- 
messou ae perigo, resolvido a apagar a chamma | 
infernal, ou a ser devorado por ella. Neste mo- 
mento redobrou a chuva de pedras e pelouros; e 
por milagre nenhum lhe chegou. 

Neste tempo já se viam os preparativos que fa- 
ziam 08 serracenos para lançar segundo globo de 
fogo; não havia um momento a perder para sal- 
var o Conde d'Anjou. Quatro cavalleiros se dedi- 
caram a esta empreza; e segurando-o pelos bra- 
cos e pelo corpo o arrancaram do meio das cham- ; 
mas. Ainda bem não Linha o Dugue dalli sabido | 
quando novo globo inflammado veio lançar-se so- 
bre a galeria. Outra qualquer chamma não seria ; 
sufficiente para queimar aquella machina mons- 
truosa, porque era feita de madeira molhada, e 
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demais a mais forrada de couro; porém todos es- 
tes recursos eram innuteis contra o fogo infernal 
dos serracenos; Oo dragão segurava-se com as suas 
garras inflammadas á couraça da torre; envolvia 
com as suas azas gigantescas o collosso inerte € 
immovel, e sem demora reduzia tudo a um enor- 
me brazeiro. 

O Rei estava acabrunhado, suppunha que esta 
lucta não tinha fim. Era impossivel estabeleger 
uma calçada. A corrente era rapida e profunda, 
e não podia ser atravessada a nado. A retirada 
para Damieta era vergonhosa e impolitica; e to- 
davia as cousas não podiam ficar no estado em 
que se achavam. A fome começava a accommet- 
ter o exercito; alguns homens tinham morrido de 
uma enfermidade que, sem ter caracter contagio- 
so, apresentava symptomas uniformes, e por con- 
seguinte ameaçadores. Luiz reuniu pois todos os 
Barões em conselho extraordinario, 

A assembléa reuniu-se na barraca do Rei, e ia 
começar a discussão quando o Sr. Humbert de 
Beaujeu, condestavel de França, que estava de 
ronda nesse dia, veio dar uma noticia que resti- 
tuio a todos os animos já desalentados. Durante o 
tempo da sua patrulha, tinha-se-lhe apresentado 
um beduino, o qual lhe tinha offerecido mostrar- 
lhe um vão aecessivel aos cavallos, com tanto que 
lhe désse de premio quinhentas peças de ouro. 
O Rei acceitou com a condição que a somma não 
seria paga senão quando os cruzados tivessem che- 
gado ao outro lado do rio. Concluido o traetado 
foi resolvida a passagem para a terça feira 8 de 
Fevereiro. 

Na Segunda feira á noite o Ref entregou a guarda 
do campo ao Duque de Borgonha, o qual mandou 
sabir muitas patrulhas receiando alguma surpreza. 
Em seguida o Rei e seus irmãos se pozeram em 
marcha commandando os differentes troços. Na 
vanguarda ia o irmão Gilles com os templarios, 
cujos era o grande Commendador. Atrazia o Conde 
de Artois com os homens de armas de sua casa; 
depois vinba o Rei com os seus dous irmãos o 
Conde d'Anjou e o Conde de Poitiers comman- 
dando o resto das forças. Eram entre todos mil e 
quatrocentos cavalleiros e trezentos frecheiros, 
que iam á garupa com a vanguarda, 

A expedição se poz a caminho á uma hora da 
manhã na escuridão, em silencio e seguindo as 
margens do canal na ordem que acima fica des- 
cripta. Na marcha alguns cavalleiros se affastaram 
imprudentemente: e como as margens em declive 
eram de limos e lodo, cahiram alguns com os ca- 
vallos no canal e desappareceram na corrente que 
era rapida e caudolosa. Entre estes foi o valente 
Capitão Jehan d'Orleans, que levava a bandeira 
do exercito. Quando chegou ao conhecimento do 
Rei este acontecimento, Luiz fez um gesto que 
indicava tê-lo tomado por de mão agouro, e or- 
denou que os cavalleiros se afiastassem do rio. 

Às duas horas da manhã tinham os crusados 
chegado ao váo, Ao romper da aurora avistaram 
do outro lado trezentos cavalleiros serracenos, os 
quaes alli se achavam collocados para defenderem 
a passagem. Então o beduino desceu primeiro ao 
canal com o seu cavallo, foi ao outro lado, e 
voltou para o Rei, que lhe contou logo as qui- 
nhentas peças de ouro e o mandou para o campo. 

Apesar da ordem que Luiz tinha dado para que 
ninguem sahisse do seu logar, o Conde d'Artois 
passou da segunda cohorte para a vanguarda, e 
foi o primeiro que lançou o cavallo á agoa, O Rei 
não teve tempo senão para lhe gritar que esperasse 
quando houvesse chegado ao outro lado. O Prin- 
cipe fez signal com a mão como quem dizia que 
sim, e collocando-se adiante dos templarios, offen- 
didos com este attentado aos seus direitos, tractou 
de atravessar o canal. Ao mesmo tempo os homens 
do Conde, vendo que seu amo ia à frente da co- 
lumna, se lançaram á agoa para o seguirem, e 
romperam a linha dos templarios, chegando de 
mixtura com elles ao outro lado. 

(Continuar-se-ha, ) 
= — 

ProJECTO DE CAMINHO DE FERRO DO ATLANTICO 

40 OGEANO PACIFICO, 

J fizemos menção de uma proposta apresentada 

na ultima sessão do congresso, que Linha por 
fim ligar as costas do Oceano Pacifico às do Atlan- 
tico por meio de um caminho de ferro gigantesco 
desde o lago de Michigan até o rio Columbia. 
Apoiando-nos nos epigrammas do Sr. Benton, fi- 
zemos o que fizeram a maior parte dos jornaes 
americanos; julgámos esse projecto uma chimera 
concebida por um cerebro vasto porém óco. Mas 
esse cerebro, ou antes seu dono o Sr. Asa Whit- 
ney, fez-nos a honra de vir conversar comnosco 
e de patentear-nos documentos que profundamen- 
te modificaram o juizo que á primeira vista for- 
máramos dessa grande concepção. Esses docu- 
mentos e as explicações lucidas com que os acom- 
panha o Sr. Whitney operaram a mesma modifi- 
cação na opinião primitiva dos nossos contempo- 
raneos que hoje se occupam todos com esse pro- 
jecto, como de cousa que já não póde ser tida em 
conta de impraticavel, e que édigna de serio exa- 


! me. A sua realisação seria em verdade o trabalho 


industrial mais prodigioso do seculo XIX, e te- 
ria resultados immensos para o commercio de am- 
bos os mundos, cujas distancias muito diminui- 
ria, e por pouco que diziamos, faria desappare- 
cers Daria finalmente à União americana uma si- 
Luação sem segunda, porque teria, como o co- 
losso de Rhodes, um pé nas costas da Europa e 
da Asia, que se tornariam suas tributarias. Estas 
grandes consequencias do projecto de que se tra- 
cta tornam-se palpaveis à vista dos documentos 
que nos communicou o Sr. Asa Whitney. Com- 
poem-se' esses documentos da memoria que apre- 
sentou ao congresso em 26 de Fevereiro de 1846, 
do relatorio da commissão nomeada pelo senado 
para dar o seu parecer sobre o projecto, de pe- 
cas justificativas e de mappas. Oecupar-nos hemos 
hoje sómente do primeiro desses documentos, re- 
servando o segundo para outro numero. 

O Sr. Whitney diz na sua memoria que residiu 
dous annos na China, e que tere occasião de apre- 
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ciar os immensos recursos que esse paiz e a sua 
população, calculada em 700 milhões de habitan- 
tes, offereceriam aos Estados-Uaidos e 20 resto do 
mundo no dia em que com elles se podesse Ler 
relações mais frequentes, mais intimas, mais Imr 
mediatas. Gastou tambem Lodo o verão de 18%t5 
a examinar, em uma extensão de 700 milhas, o 
solo por onde deve passar o caminho deferro. Na 
opinião do Sr. Whitney, esse caminho seria de 
facil execução desde o lago Michigan até o Mis- 
sissipi, distancia de 200 milhas, com um declive 
que não excede a 25 pés por milha. O paiz offe- 
rece madeiras e materiaes, e não tem rios dihi- 
ceis de atravessar. Sobre o Mississipi póde lan- 
car-se uma ponte no Prado do Cão. Do Mississipi 
ao Missouri, distancia de quasi 500 milhas, são 
as terras de primeira qualidade e offerecem uma 
superficie mais plana ainda que as preceden- 
tes. Os rios são igualmente de facil passagem, e 
ha muita pedra para construcção de pontes. Do 
Missouri ás Montanhas Pedregosas, em distancia 
de 600 milhas, são as terras excellentes, mas 
não tem madeiras nem carvão, á excepção das 
minas do rio dos Frades, que são muito abon- 
dantes. As madeiras foram queimadas pelos in- 
dios. Perdido está pois para a civilisação esse 
immenso espaço, até que vias de communicaç 
rapidas como as dos caminhos de ferro possam 
ministrar aos roteadoros os necessarios materiacs 
de construccão, e até que os bosques tenham Lido 
tempo de recrescer. A construcção de um cami- 
nho de ferro não encontraria difficuldades sérias 
em um terreno cujo declive é de seis pés por mi- 
Jha, e que é regular desde o Missouri até o Passo 
do Sul nas Montanhas Pedregosas. Este relatorio 
é confirmado pelo do Capitão Fremont, pelo do 
Coronel Loug e por outros viajantes. o Sr. Whit- 
ney Dão levou as suas investigações até o Oceano 
Pacifico, mas considera praticavel o caminho de 
ferro além do Passo do Sul, por isso que dá tran- 
sito a carros carregados. 

O Sr. Whitney escolheu o lago Michigan para 
ponto de partida por ser o unico onde ba ao mes- 
mo tempo grande quantidade de terras publicas 
de boa qualidade, e por consequencia de venda fa- 
cil; madeiras e materiaes; communicações faceis 
e baratas por agoa com Pitisburg, que é o Bir- 
mingham americano donde se fabricariam os car- 
ris; com o Illinois, Indiana e Obio, donde se li- 
rariam os operarios, e com as cidades do Atlan- 
tico que são o emporio das riquezas dos dous 
mundos. Lançando os olhos sobre o mappa da 
União, vê-se que todas as cidades do Atlantico 
procuram communicações com o occidente, que 
tem de vir a ser o coração do grande corpo ame- 
ricano: de Boston, de New-York, de Philadel- 
phia, de Baltimore, de Wasbington , de Norfolk, 
de Ricbmond, partem caminhos de ferro que con- 
vergem todos para o Obio, onde iriam encontrar- 
se-com o caminho de ferro de Oregon; e quando a 
Carolina do Sul tiver completado a sua grande es- 
trada até esse mesmo Obio por Memphis e Nash- 
ville, a rede será perfeita, e sendo de 2,400 milhas 
a distancia do lago Michigan ao Oceano Pacifico, 
segue-se que com machinas de vapor, cuja mar- 
cha média por hora fosse de 30 milhas, poderão 
transportar-se mercadorias em quatro dias desse 
grande centro para os seus pontos mais extremos, 
taes como Nova Orleans, Savannah ou Boston ; de 
cada um destes pontos poderiam ser levadas as 
mercadorias para a foz do rio Columbia em oito 
dias, e para a China em vinte dias, Destarte uma 
carga de chá poderia ser transportada de Canton 
para New-York em trinta dias, e para Liverpool 
ou Londres em quarenta e cinco. Hoje gasta-se 


de oito a dez mezes pare ir à China e voltar ! E, 


pois seria esta a revolução maior que se Leria fei- 
to; o commercio do mundo ficaria' Lodo Lranstor- 
nado e o genio americano reinaria a sós sob suas 
ruinas, , 

Em 1845 o commercio de exportação dos Es- 
tados-Unidos para a India hollandeza e ingleza, 
para a China e para o Oceano Pacifico montou a 
10 milhões e meio de pesos fortes, c empregou 
287 embarcações. No 1.º de Janeiro de 1846 ti- 
nham os Estados-Unidos no mar 736 embarcações 
empregadas na pesca da bala, a mór parte no 
norte do Oceano Pacifico, cujas viajens duram 
sempre de dous a tres annos. A sua importação 
é orçada em 29 milhões e meio de pesos fortes. 
Esse commercio far-se-hia todo pelo caminho de 
ferro de Columbia, e viria em oito dias de Oregon 
a New-York ou Boston a razão de meio cent a to- 
nelada por milha, o que daria 22 pesos por tone- 
Jada de um Oceano a outro. 

O commercio da Inglaterra só com a China é 
avaliado em 67,500 toneladas. Esse commercio e 
o da India far-se-iam pelo continente americano. 
A viagem de Londres a Canton, que custa hoje 
aos passageiros 1,000 pesos fortes, far-se-ia com 
350 pesos. 

Quanto ao frete das fazendas da China para New- 
York, eis os calculos aproximativos do Sr. Whitney. 
Da foz do rio Yang-Tse-Keang, que seria o ponto 
central do commercio estrangeiro, até o rio Co- 
Jumbia (distancia de 6,000 milhas), o frete de 
uma tonelada de fazendas custaria 7 pesos; do 
Columbia ao lago Michigan (2,400 milhas a meio 
cent a milha) 6 pesos, e do lago a New-York 
(1,000 milhas a um cent a tonelada) 5 pesos, total 
18 pesos. O mesmo frete varia hoje de 18 a 30 
pesos nas embarcações que dobram o Cabo. 

O Sr. Whitney calcula em 50 milhões a des- 
peza da construcção do caminho de ferro, aos 
quaes ajunta 15 milhões para concertos, e para 
pô-lo emactividade total 65 milbões. Está prompto 
a encarregar-se desta empreza colossal, se o Con- 
gresso lhe fizer uma eoncessão de terras de 60 
milhas de largura em todo o comprimento do ca- 
minho. Estando calculado esse comprimento em 
2,400 milhas, vem a pedir 92,160,000 acres. É 
quasi a decima parte de todas as terras publicas, 
que montam hoje a um milbão de milhões de 
acres. Mas esses 92,160,000 acres são valores 
mortos por alguns seculos, se o projecto do Sr. 
Whitney lhes não der vida, e os outros nove de- 


cimos adguirirão novo valar cora 
dos desertos que os rodeiam. 

O Sr. Whitney pede que as terras que lhe fô- 
rem concedidas o sejam com à clensola especial, 
de que 6 seu prodncto será iicado exclusiva- 
mente à construcção do caminho. O presidente e 
o senado pomearam commissarios para fazer as 
vendas e reecher o seu valor. As primeiras 700 
milhas, a partir do lago Michigan, formaram 
26,880:000 acres de terça 1 qualida- 
de, cujo preço medio é orgao em 11 peso por 
acre, o que dá a somma de 33.600:000 pesos. 
O Sr. Whitney calcula poder acabar esta grande 
tarefa, em um periodo que não excederá a quinze 
annos, e obriga-se a transportar por espaço de 
vinte anuos nesse caminho de ferro, que é o so- 
nho desse Titão induslrial, as mercadorias e pro- 
ductos publicos a razão de meio cent a tonelada 
por cada milha de distancia nas primeiras 200 
milhas; além dessa distancia, por metade do pre- 
ço que pagam nos outros caminhos de ferro dos 
Estados-Unidos. Quanto aos viajantes, compro- 
mette-se tambem a que não pagarão senão meta- 
de do que pagam nos demais caminhos de ferro. 
Passados os primeiros vinte annos, poderá impor- 
lhe o congresso outras condições, combinadas de 
maneira que o producto do caminho de ferro não 
exceda da somma necessaria para sua conserva- 
ção. As terras que se não vendessem na extensão 
da sua concessão não lhe seriam dadas em pro- 
priedade, a elle ou a seus herdeiros, senão de- 
pois de decorridos esses vinte annos, durante os 
quaes ficariam em poder do governo como garan- 
tia fia execução de seu contracto. 

Não é possivel mostrar mais franqueza e gran- 
deza de alma. É uma especulação á napoleda. 

Em um proximo numero daremos a analyse do 
relatorio do Sr. Bresse, um dos homens mais no- 
taveis do Senado, o qual propoz a adopção do 
projecto do Sr. Whitney apoiando-o cem conside- 
rações novas e cheias de interesse. 

(Courrier des Etats-Unis. ) 
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Registo do porto de Lisboa, 
12 de Fevereiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 
QISCUNA portugueza Favorita, Capitão J. Manoel 
4 de Sousa, da Ilha do Fayal em 11 dias, com 
encommendas, a Ferreira & Irmãos; 8 pessoas 
de tripulação. 

Brigue portuguez Tarujo Primeiro, Capitão M, 
de Oliveira Franco, de Pernambuco em 41 dias, 
com ucar e arroz, a Antonio Rodrigues Taru- 
jo; 16 pessoas de tripulação, e 1 passageiro, João 
Duarte Carneiro Monteiro, menor, brasileiro. O 
Capitão entregou cinco officios, e dous massos de 
impressos para o Ministerio dos Negocios da Guer- 
ra, dirigidos do Consulado de Purtugal em Per- 
nambuco. 

Galera portugueza Firmeza, Capitão B, 8. Gui- 
marães, do Rio de Janeiro em 62 dias, cal va- 
rios generos, a Manoel Ribeiro da Silva; 28 pes- 
soas de tripulação, e 3 passageiros, que são: An- 
tonio Ferreira da Fonseca, cirurgião; Paulo da 
Cruz Moura. alfayate; Damião da Silva, serven- 
te, portuguezes. 

NAVIOS SARIDOS. 

Corveta hespanhola Colon. 

Barco portuguez Bomfim, Mestre Antonio Joa- 
quim Gomes, para Setubal com carga da praça ; 
5 pessoas de tripulação. 

Rasca Santo Antonio e Almas, Mestre Domingos 
Maria Pereira, para a Figueira com sardinha; 8 
pessoas de tripulação. 

Barco portuguez Inveja, Mestre Francisco Igna- 
cio, para Setubal em lastro; 5 pessoas de tripul, 

Escuna ingleza Harriette, Capitão W. Sullock, 
para Setubal em lastro; 5 pessoas de tripulação. 

Barco portuguez S$. Vicente d' Alcacer, Mestre 
M. J. da Silva Pinho, para Setubal em lastro; 5 
pessoas de tripulação. 

Cahique portuguez Nova Adelaide, Mestre An- 
tonio Henriques, para Caminha com labaco; 11 
pessoas de tripulação, e 9 passageiros, que são: 
João José Vaz, lavrador; João Gomes, Manoel 
Luiz, Bento Manoel Moreira, João Manoel Gon- 
calves, alfayates; Antonio Vagos, Bento Manoel 
Alves, Diogo Antonio, Manoel Antonio, trabalha- 
dores, portuguezes, 

Rasca União, Mestre Francisco Gomes, para a 
Figueira com sardinha; 8 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Pearl, Capitão J. Hill, para 
Londres com fruta; 6 pessoas de tripulação. 

Bordo da Fragata Rainha, srta em frente de 
Belem , 12 de Fevereiro de 1847 MT, da 


Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Com f ant 
q ; 
AVESOS. 
Junta do Lançamento da Decima e Imposto- 
annexos do Bairro de Alfama, pelo annoecos 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Santa Engracia 
estará publico na casa das sessões da Junta, rua 
da Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas no escriptorio 
do Recebedor quinze dias contados da data dd 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 


de todos se man- 
tudas as Freguezias € 
e Bairro, e publicar 


E pra que chegue à no 
dou afixar o presente er 
nais | s Des 
no Distio do Governo. 
Lisboa, jÍD de Feverciro de 1847. ==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, Jozo Baptista de 
O Uelegado -do Procurador Regio. Vo- 
to de Furia Bianc. == O Es- 
crivão da Administração, Secretario, Jusé Sfaria 
Fatente. 


A Junta do Lancamento da Decima e Impostos 
À. annexos do Bairro de Alfama, pelo anno evu- 
nomico de 1845 a 18%, faz saber que o Lança- 
uento respectivo á Freguezia da Charneca estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaco de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 alé o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas da 
manhã até ás Lres da tarde, para ser examinado 
pelos interessados, a fim de reclamarem o que 
lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão à boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor. quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos coliectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Marco de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á nolicia de Lodos se man- 
dou afixar o presente em Lodas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847 O Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. =O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 
À anuexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Sacavem estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º. 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tros da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados ; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do. em que se abriu “o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias e 
logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 


ordein de pessoa determinada, deverão apresen- 
tar-se com a assignatura da pessoa é crdem de 
quem estiverem. : 


As pessoas que fizeram Lransacções com as Nolas 
promissorias da Companhia Confiança Nacional, 
' cionadas nas relações n.º 101 e seguintes, 
comparecerão no escriptorio do Banco de Portu- 
gal, até ao dia 47 do corrente, para fazerem as 
deciar i Lisboa, 12 de Fevereiro 
de 18t7.= Feliz da Costa Pinto, Secretario. 


( UE quizer fornecer pregos e ferragens de di- 
=» versas qualidades para consumo da Inspee- 
cão Geral das Obras Publicas, compareça nesta 
Repartição no Sabbado, 13 do corrente, pelo meio 
dia, a fim de se tractar do ajuste, Lisboa, 4 de 
Feverciro de 1847.==J. B, 8. Fava, Inspector 
Geral interino. 
ps Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Côrte se faz publico que sahirão a 16 
do corrente, para o Rio de Janeiro, o brigue Vi- 
rato, e a 21 0 brigue Faisca, 

As cartas serão lançadas na caixa geral do 
correio até aos ditos dias. Lisboa, 12 de Fevereiro 
de 1847. = Luiz José Botelho Seabra. 


Monte-Pio Geral, 
pese 14 do corrente, no escriptorio do dito 
Monte-Pio, continua o pagamento ás pensio- 
nistas que não compareceram no Domingo passado 
a receber o mez de Janeiro do corrente anno, 


ANNUNCIOS, 


1 Nº dia 8 do corrente perdeu-se desde S. Pedro de 
Alcantara até ao largo dos Caldas um relojo 
com uma cadêa preta: quem o achasse, e o queira rese 
tituir, dirija-se à rua nova de S. Mamede, nº 1, ao largo 
dos Caldas, onile se darão us sigmes e alvicaras. 
o Feto Juizo da 2.º Vara, Escrivão Leiria, correm 
ca k editos de d chamando quem direito tenha 
ú quantia de 5055217 réis, lençada a fl, 296 do livro 
128 da 2.º Repartição do Deposito Publico, producto 
da propriedade n.º 55 a 59, sila na rua de S. Luiz, 
arrematada a D. Caetana Maria de Barros, e seu marido, 
o contra ella promovida por Francisco de 
s, a fim de o virem deduzir no dito termo, com 


pena de lançamento. 

3 P o Juizo de Direito da 3.º Va Escrivio No- 
k vaes, correm editos de dez dias, chamando por 
elles Verissimo Rodrigues Bello, e os mais credores in- 
certos, que se acharem com direito ao producto da re- 
ceita lançada a fl. 47 do livro 09 da 2.º Repartiçã 
para o virem deduzir no dito prazo, pena de revelia, 
Lourenço José dos Reis Junior. 


4 Ps Juizo dos Orfãos do Bairro de Santa Calha- 

rina, e cartorio do Eserivão Moreira , são chama- 
dos os credores ao casal do 'Tenente General João de Vas- 
concellos e Sá, a fim de comparecerem no Tribunal da 
Boa Hora no dia 24 do corrente, ao meio dia, para le- 
galisarem seus creditos perante o respectivo Conselho de 
familia, Lisboa, LI de Fevereiro de 1847, 


5 | ai Paes Pereira Pinheiro comprou a Dc- 

mingos da Silva Braga, e sua mulher, umas pe- 
quenas casas , sitas na praça velha da Villa de Almada ; 
e para se julgarem livres e desembaraçadas, correm edi 
tos de trinta dias pelo cartorio do Escrivão Nobre, na- 
quella Villa : toda a pessoa que tiver direito ás ditas ca- 
sas, o vá deduzir áquelle Juizo, dentro do referido prazo, 
com pena de lançamento. 


6 ueM liver para arrendar uma quinta ou fazenda 
(A) com casá de habitação, no termo de Torres, ou 
em outro qualquer ponto fóra do termo de Lisboa, deixe 
o seu nome e morada na loja deste Diario. 


Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847.==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. == O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 
A annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo à Freguezia de S. João da Talha 
estará publico na casa das sessões da Junta, rua 
da Saulade n.º.6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846 se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém às duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados: abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptoriv, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se ubriu o cofre 
para a primeiea prestação, como determina o ci- 
tado Decreto, 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguczias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847.==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. == O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Falente. 


BANC9 DE PORTUGAL. 


s pessoas que entregaram as relações n.º" 51 

a 100, para a inversão de Notas promissorias 
da Companhia Confiança Nacional em outras do 
Banco de Portugal, poderão receber as que lhes 
pertencem desde o proximo dia 15. 

Para este fim deverão apresentar os duplicados 
das ditas relações, acompanhadas das Notas pro- 
missorias da Companhia Confiança Nacional. 

Quando estas Notas tiverem sido passadas á 


a Nº antiga fabrica de luvas no bêco da Lebre, ás 

Amoreiras, tomam-se encommendas de luvas de 
pellica de lodas as côres, sendo mais de duzia, mais ba- 
ratas que em parte nenhuma. 


g F EILÃo do espolio, prata, ouro, do Nil? Sr. Igna- 
| 4 cio Augusto de Sousa, que se retira para Coim- 


bra — Domingo 14, ao meio dia, na rua da Bitesga, 
esquina da da Prata, n.º 20, presidido por Francisco 
José de Almeida. 


9 Nº dia 22 do corrente, ús dez horas, na rua di- 

reita do Paraizo, n.º 37, 1.º andar, se ha de 
proceder á venda do espulio do fallecido José do Nasci- 
mento Porciuncula, 4 


ESPECTAÇCULOS, 
THEATRO DE D. MARIA II. 


ominco 14: Uma noite de Santo Antonio na 
Praça da Figueira, comedia em 3 actos — 
Os Amores de um Fidalgo, comedia em 3 actos — 
Manoel Mendes. N 

Segunda feira 15: A Cigana de Parts, dra- 

ma em 5 actos — Manoel Mendes. 
Terça feira 16: Uma noite de Santo Antonio 
na Praça da Figueira, comedia em 3 actos — 
Um gor outro, comedia em 2 actos — Manoel 


Mendes. 
THEATRO DO SALITRE. 

azraDo 13 de Fevereiro (em beneficio do Sr. 

Joaquim Pedro Carreira). A 1.º representa- 
cão do drama em 3 actos: O Mendigo, — A 1.º 
representa ção da comedia magica em 6 quadros, 
ornada de côros e baile: O Naufragio dos Aman- 
tes, ou o blago Desencantado. A scena do 5.º qua- 
dro e todas as machinas são novas, e pintadas 
pelo Sr. João Alberto de Sousa. ! 

— Domingo 14, Segunda feira 15, e Terça 
feira 16: Naufragio da Fragata Medusa, drama 
de grande espectaculo em 5 actos. — O Naufra- 
gio dos Amantes, ou O Mago Desenganado, come- 
dia magica em 6 quadros, etc, 


THEATRO DE S. CARLOS. 
ominco 14 de Fevereiro (10.º representação). 
Opera: Ernani. — Dança: Os Estudantes em 
ferias. E 
— Segunda feira 15 (11.º representação). O 
mesmo espectaculo. Livia 
— Terça feira 16: Baile de mascaras. 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


